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o governador

s. EXml scliciftcu ��L�d:� a@ �t}ie'ffe ��� ���(Çiãl@""

ntilnrtie do gov�rit-ao e do P@\f'(1) ��cgraírnderrose,
a iodos os membros do Min,s"iergo�

GENEBRA. lS(G)-Sabe�seque osr. Mussolinitencionares- Proprietario e Diretor Responsavel _JAIRO CALLADO
pender, pessoal e imediatamente, á oração pronunciada hoje, pelo ---------------

titular do exterior da Inglaterra, sir SJ.muel Hoare, expressando a ANO II I Florianopolis, Quinta feira, 12 de Setembro de 1935

indignação da ltalia pela atitude britanica, e tambem, ao que se
----------------

presume, contrapondo á Liga das Nações, novos problemas, rela­
cionados com o conllito da Africa Oriental,

GENEBRA, 12 (G) - As palavras proferidas pelo mi­

nistro das relações Exteriores da Inglaterra, Sir Silmuel Hoare, du­

rante a Assembléia da Liga das Naçõ,;s, são consideradas como

um indicio cimo de que, se o instituto genebrense falhar ás SUê1�

finalidades, a Inglaterra provavelmenl e afastar-se-a diplomaticamen­
te, isolando-se do continente europeu.

Sir Samuel reahrmou o reconliecirnento, por parte da Grã­

Bretanha, no que cone. me á necessidade de expansão .da h.alia, I �." .. -,...."'.:::,=,.....,..,._.
adm;';nd,� que e tê! : li, ,r 'e . .vas Io..tes d, m it nas FfllT''' ",;:, ."

nas L giõ,;) c. j( n ''I
r ,. /

1-\5 ualavras 00 r ln 10 .. L ir.drc .1l!' (,U, a Crà-Bfet;�- �:)y:�,,: ;P�.nha está pronta [! fi-lZ _i cor.c- Õ S

-

'3'lbstd:1Cl .is á ltalia na Ethiopia,. ,'" "

mas suguem t arr.bem fi 0,))'"' 'jl' b,l ,'1\:: no que concerne as agu;":-
slções de coral:r temtvr di . r1,,1'i(�� .__

I '
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iTALO-ETiOPE
..,��""

-----�� \..��----�. .,./

A indignação de MussoHni

A Italia recusa

GENEBRA, 12 (G)-A decisão da ltalia de recusar auto­

ríd.de ao Comité dJS Cinco para intervir na questão italo-etiopica
causou fundas apreensões nos circules da Liga das Nações.

-��-
A "ti-cLlde da Inglaterra

o

figu�,��?�' no Q1Hr"'çanl1ento
,�� 1936

uma reu-I
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Juizo de
Menores

Por ato do Govêrno do Esta�
Jo foi ontem, nomeada a senho­
linha Zdá Brito para exercer o

cargo de datilografa do Juizo de

Menores.

Comando da
Guarniçao

Assumiu, ontem, em caráter

interino, o comando da Guarnição
Federal de Flor ianopolis, o sr.

capitão Antonio Carlos BJtten­
court, oficial daquela unidade de

guerra.

ªflue, ®m
faça extensilfO idên-
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O JOGO DO "RAPA"
A "Folha Nova" de Ioínvtle, con­

firma que as classes conservadoras
daquele muntcipro declararam-se dis­
postas a não hostilizar o governader
Nerêu Ramos.' "vendo na sua empcl­
gante figura de estadísta, não ape­
nas uma esperança. mas a certeza
de que tudo fará pelo engrandeci­
mento e progresso do Estado".
"As classes conservadoras de Ioín­

vile.s-adtanta o jornal--não estão to­
davia dispostas a deixar-se reger pela
batuta de quem não esteja á a11U1 a
de assumir as responsabilidades do
momento".

.

E' o jogo do rapar-vbota, tira.
deixa.

E durma-se com um barulho desses!

u
....

(1 senador Huey Long
�����x��

NOVA YORK, 12 (G)- Em conscquencia dos feri-
mentos recebidos por ocasião" do atentado de que roi vi­
tima, faleceu hoje, cm Batton Rouge, o senador Huey Long,
conhecido por «ditador ela Louisiania» e um dos mais for­
tes chefes politicas oposicionistas do país.

BATON ROUGE, 12 �(G)-As exequias do dr.
Weiss, o agressor do senador Huey Long, realizaram-se ao

fim da tarde, com uma afluencia que póde considerar-se
excecional, fáto que causou surpresa. Nelas tomaram parte
todos os médicos da cidade e dos arredor .s. A [igreja de
Saint Joseph estava repleta, não tendo podido entrar mi­
lhares ele pessôas, que se aglomeravam á entrada do templo
contidas por forças de policia,

a

Berto Oliveira, soldado do 14
B. C. queixou-se á Policia Cen­
tra de que Leonel Juvencio Mal­
tins, residente á rua José '\ len­
des, ontem, durante a noite, ar'

rombandoa porta de sua casa no

morro do Mocotó e armado de
foice pretendeu agredi-lo.

to.

E', pois, mais um melhoramen­
to com que esta cidade é dotado.

.. .�
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1 As consequencias de pe-' A!!!T � -IIJl ._"

netração dasmicra-, � �a�� !fª
bios no organismo DesportivaII

Redator CYPRIANO JOSE'

Pela nossa historia
-

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 12 DE SETEMBRO-S. JUVEl'JCIO
--�JO�--

1711-Expedição de Duguay Trouin-Dirigida pelo Pelo Dr. Genesio Pacheco -- Assistente do I nstituto de
almirante René du Duguay Trouin, entra na bahia do Guanabara Manguinhos
uma expedição franceza, que se estabelece na ilha das Cobras, com Continuação Amanha á r'1oite, o Avaí rea-
o intuito de se apoderar da cidade de São Sebastião do Rio de •• lizará um exc�lente 'festival"
Janeiro, hoje capital do Brasil. Uma vez penetrados no cor- Domina-se a infecção, a pe- -0-

1831-Nascimento de Alvares de Azevedo---Na�ce em po do animal os microbios netração dos microbios no Amanhã ás 19 horas, no cam- ção do consag ado back N si lho,
S. Paulo o poeta Manuel Antonio Alvares de Azevedo, lallecido a entram logo a se multiplicar organismo. po da Federação Catarinense de a quem desejamos pronto r esta-
25 de Abril de 1852. e o organismo promove logo Si o' organismo vence a Desportos, os valorosos "Cossacos" belecimento,

1836-A republica em Piratinim=õ; revolução rio- tambem a sua defesa. infecção no ponto de sua pe- de Kubam se exibirão mais uma

grandense começara a 20 de setembro de 1835. Nesta data; Anto- 10. Pelo aumento de volu- netração, a infeção se resol- vez, com numeros diferente!', sob
nio de Souza Netto, acampado perto de Jaguarão, proclamou a Re- me, consequente a produção ve sem maiores consequen- a luz de reflectores.
publica e a independencia da provincia, mas a proclamação solernne de liquidas dos tecidos e au- cias. Si os microbios são Não ha mais quem não conhe- Ladislau, um dos melhores di­
só foi feita em Piratinim, no dia 6 de novembro. menta de certos elementos do mais fortes a infecção pro- ça o êxito que vem alcançando anteiros cariocas, recoreu á C.

1841-Nascimento de Aristides Lobo-Nasce o pro- sangue denominados globulos gride, os micróbios invadem a temporada sportiva de 1935, B. D., da sua penalidade de um

pagandista da Republica dr. Aristides da �ilveira Lobo, ministro dO:\ brancos. o corpo, fixando-se nos or- sob a competente direção do sr. ano, cuja petição loi assignnd.r no
Interior do governo Provisorio.

.

Estes glob�los são dota- g�os d.e preferencia de cada tet, Jorge de Arruda Proença, in- dia 7 d': Setembro ás 12 horas,
1906-«A voz da Palhoça» -- Sob a direcção do phar- dos de propriedade de apre- microbio, e a doença aparece. cançavel presidente da F. C. D. quando a esquadra brasileira sal­

maceutico Miguel Palerm.o e redactoriada po� Lupercio Lopes, ap- ender�m os microbios � os O organismo se defende ago- O campo será completamente ilu- vava o -D.a da Patria.
parece na Palhoça esse Jornal, creado exclusivamente para bater-se d�strUlrem., c?mem os ml.cro- ra com outro� elementos, e minado pelos arrojados <Cessa- AVAI' X IRISpela creação �a .comarca local.

. .. .

bíos. Os líquidos �os tecidos nest� luta muitas vezes é o cos» de Kubam, que ora nos vi-
Constituiu-se orgam dos interesses palhocenses e politico 10- possuem substancias dota- vencido. sitam oferecendo assim mais um

dependente. �Iém do seu directo,r responsavel e do red,actor princi- d�s de propriedad� de mat�r, Contínúa acont�cimento notavd ao público
paI, o .novel Jornal recebeu a valiosa _colIaboraç.ão de dl�er�os, entre dlssoJ�er o� paralisar a açao

B;bl- t florianopolitano. Bravos, pois, á
os quaes podemos nos lembrar de Joao Febromo de Oliveira, Flo- dos microbios e seus vene- • 10 eca iniciativa do clube de Walter
rencio H. da Costa, JoãO Luiz Vieira Junior e outros. Não só pe- nos.

_ A I púb I ica tradição da nossa vida sportiva:
los fins a que se destinava como pelo seu tamanho, confecção e ma- 20. Produçao de calor,
teria estampada. A Voz da Palhoça foi por todos bem recebida. maior que nos pontos cir­
Eta impressa nesta capital, sob a hscalisação do seu director Miguel cunvisinhos, em consequen­
Palermo. cia do acúmulo de sangue.

30. Dôr, produzida pela
irritação e compressão dos
tecidos.

I Entretanto, nem sempre os

I microbios atuam deste modo.
A tuberculose, por exemplo,
não produ: tumor e, quando
o faz, este é de crescimento
lento e desacompanhado de
calôr, de aumento de tempe­
ratura e de dôr. São chama ..

dos "tumores brancos".
Certos microbios perma­

necem no ponto de penetra­
ção, não se espalham pelo
organismo como os microbios
piogenicos ou produtores de
pús, que ordinariamer:te cau­

sam abcessos ou furúnculos.
Os virus ou ultramicrobios

não provocam inflamação nem
alteração alguma no local
onde penetram. Invadem lo­
go o orgallismo.

"Labias! • • •

., ,1-)"" a arados que exalam
vI. j

.e/ii.. h suave e embriagador,
Labios pequeninos que trescalarn
Como o doce trescalar da flôr.

Para se dizer divinizado
Diz-se só o !abi0 descCirado
Onde paire um riso triste e mudo ..

Domingo proximo, a Federa-
ção C. Desporto prosesuirá o seu

campeonato de loot-ba'[ com o im­
portante encontro entre o lris e é) Á
Avaí F. C .. O preparo a que
se entregam os dois adversarios,O dr Ulisses Costa. Juiz de.

FIRME NO TAMAND.t\RE' chega aos ouvidos dos nossos des-Direito da I'a Vara da Capítal,
..

d B'bl' P ibli portistas como excepcional paravisitan o /\ nossa I loteca UI, . ,

d
. .

d r Correu ha dias, o boato de que o proxlmo logo.

�t e��ou consigna a�, no. mo
lo excelente back do Tamandaré- _', .

Exibirão 05 dois valentes rivais
os vrsrtantes, as seguintes impres- Nesinho _ abandonara as hostes dê todos 03 tempos, a :p:ufomance

sõe�{'Acabo de visitar a B'bl' do clube do Numas. Para isso alcançada na, tardes d..: sábado e
v 1 lote-

f d d
. domi '1

.

d A I'
ca Pública do Estado. ;rocuramos o es orça o esportista ormngo u timos, quan J t e-

C h
.

t t
I que assim nos declarou: «Estou tico, Hercilio Luz e o Cornbi-

NOãn
eci-a em

oudros emPdo�, m srm contrariado com a inlamia nado da F. C. D, deram sob.,-
o me surpreen emas con 1-

b d '

.

dI'
_ d d d

.

d que aca am e me lançar FUI lar prcvas o nosso vaior sportr-
çoes e or em, e asseio, e

I di'
.

O A ' B'
't d d

.
- eva o ao eito por uma operação voo var tem em oos a sua

me o o e e orgamzaçao em que ,. d
. r"

•

rf' B" I
t h me.in rosa, que me obrigou a um maIOr. Igura em campo. oos vo -

a encon ro, porque con eço as
d d 9 di , .

"

tidõ I d di - escanço e O las, no rmrnrno. tou ao seu antigo tempo e e, sem
ap I oes, o ze 0, a e icaçao e

C
.

.

h
. f

.

I v
.

I'
.

d di om a mm a ausencia, alguns avor, o mais comp eto r.eeper
a mte igencia e seu rretor, o. ., d C

.

1
Ih 'd d ibli Interessados pela minha retirada a apitat.

ve o servi or a

CIa�sa dPu Fica do Tamandaré usaram desse es- Chocolate é o pi vot do azul �

que traz o nome g onoso e er- b d
d M h d '1 tratagema incorreclo, cuja proce- e ranco e a representação da

nan o

fac
11

o'lpara sedmprBe
I �sl- dencia desconh=ço completamente. cidade. Sua atua,ção pas.lad3. foi

tre nos astos mi Itares o raSI, .

d' d
d 'd d d E assim peço á A Gazeta, preJu Ica o em j paIte pela pro"

por to a a eterm a e os tem- ,

d 1500 tque tanto vem fazendo pelo sport va,� me ros em que tO" 'y..

catarinense, que diga-ser infunda- mou parte ante; do jogo; entre-

da a noticia acima e que volta- tanto, Chocolate não deixou duo
rei, iogo que mI': restabeleça, a �ida, ainda. GalE'Qo é outro ma­

Setem- defender, mais do que nunca, o nhoso. Perigoso, 'driblador, co­

clube da minha paixão-o Ta· rajoso, finalment� Galego é .0 mais
�

mandaré F. C.» completo dianteiro da capital. 4-;-

Está assim esclarec:ida a situa- Conlinúa na 6.1. página

Labias mentirosos que só falam
P'ra enganar, num sorriso sedutor!
São mais lindos os labios que se calam
Do que os que revelam seu amor.

"

Ulisses Costa.Y>

poso
Estou encantado por tudo que

vi. Realmente a inteligencia podeOs que confiança nos merecem
São os labias mudos que padecem
E que sem falarem, dizem TUDO.

Juvenal Melchiades
10--9--35.

muito.
Florianopolis, II de

bro de 1935.

A
MENTALIDADE social refléte, na e­

laboração de seus ideais, o desen­
volvimento das forças produtivas da
comunhão humana. E na estrutura

economica que a sociologia moderna vai pesqui­
sar as explicações dos fenomenos ideologicos,­
politicos, juridicos, religiosos, f!conomicos, t tc.-,
apenas sombras que as situações reais projetam
na psiqué social, como ensina Ingenieros em pa­
lavras lapidares.

Quem rerscruta as tendencias literárias de
determinada época, tem que levar em conta o am­

biente sociologico geral. Era, mais ou menos, o

que notava Ortega y Casset ao assin;:.lar a inti­
ma afiJ1idade entre os sisterr as cientificos e as

gerações de certo momento historico.
O ilu5tre espanhol comprehendia a sucessão

dessas g�rações, como expansão organica de re­

pertorio de te,\dencias bi::>logicamente acumuladas,
e pretendia seguir o envolver dum povo como

fazes sucessivas, gencticamente encadeadas, qual ()

envolver dum ser vegetal ou animal.
Assim as manifestações ideologicas das gera­

ções eram apcnas expansões de tendcncias intimas,
predeterminadas. Gerações iconoclatas e negati­
vistas, sucedia;:n-se a gerações crentes e afirmati­
\'ai, oscilando num rítmo historico, como pulsa­
ções do mesmo evolvimento sociologico.

E' uma simphficação dos fenomenos reais,
em que palpita algo de literario e em que se sen­

te a debilidade cientifica.
Quem ana'lisa o papel das gerações destrúi­

doras dos preconceitos arraigados, em determina­
da época da vida dum povo, visiona confusa­
mente, germinando no sub-solo economico, o en­

i:io:!choque dilS forças estruturais das sociedades,
(:reando, esse estado de inquietação, de tumulto,
refletido nas ,'!onciencia:; dos individuos.

O individuo reflete sociologicamente o ins"
tante em que surge. Não se conc!úa daí ser um

mero indice mecanico, inexpressivo, mas um expo­
ente, que atúa, dentro dos limites prefixados por
promissas biologicao; e sociologicas, que indepen

��,::), J",
,

Fundamentos Sociologicos
Movimentos Literários

dos

C. B. D.

falava o povo?
Basta lêr Gil Vicente. Espanta, pela rudeza,

pelo tumulto, pela espontaneidadp, pelo agreste.
Com ele, surge o povo. Ele reflete as tendencias,
o gosto, o vocabulario, os entusiasmos da turba.

Não se inventa um movimento literario, como
se inventa o modelo dum chapéo (assim mesmo,
a invenção é condicionada pelo senso estético dei
época). O movimento literario, como todas as ma­

nifestações ideoLgicas, tem suas raizes sociologi­
Cl�, q Je escapa [) á vontade dos individuos.

Que se observa modernamente?
Proclamou-se, por exemplo, a morte defini­

tiva do realismo. Diz-se que um gigante como

Zola e3tá tão longinquo, que mal se lhe distingue
o perfil. Mentira I O rajjinement de sensibili­
dade, que não suporta a análise de Zola, exigin'
do apuros suti�, não é a sensibilidade geral. São
os puristas, os blasés, os de:rancados, os cubis. '

tas, os futuristils, etc.,-todO!. uma fauna amolen­
tada e clorotica, brotando na molicie di) vicio \
elegante, colorida de t�ns de de�adenciaJ que set7.:r;·
arvord em renovar a dJre,;ão estetlca da arte hte­
n�ria, pretendendo novos canones. São expresões
farsas do in�tante univeróal que vi vem os povos ci­
vilisados.

Essa alte vadia, efêmera, artificios.::., imbrin­
cada de sutil(!zas, incompreendida das multições,
é fruto frágil da mentalidade decade:lte, mergulhan­
do, co,n suas bijouteries, quasi nas lindes frontei­
riças da psicose, arrastada pelas perversões do
gosto sibarita de' minorias gosadoras da vida.

A arte zolaica, dostoiew,kiana, dcs titans
da realidade viva, não fenéce porque foi banida d�
U!Il clima espiritual que não a comportava. Essa
arte tormentosa e vasta, desentranha-se das massa 5

anônimas, -e, como diz Gaset, estamos vivendo--;
o século da; Mlssas. ELl nio morreu nem moc'

rerá. Ela agiganta-se em contacto com as turba',
como An:eu toc'lndo a Terra. Porque ela espelh 1,

canta, reflete, atravez das creações geniais, as ver-,�
dades humanas, profundas, dolorosas, -as grandes
tragedias da vida,

por D,IACIR MENEZES

(Copyright da LIVRARIA DO GLOBO. Porto Alegre)

Exclusividade de A GAZETA do Estado de Santa Catarina

Chega a pasmar a inocencia com que certos

O-O literatos procuram defender teorias inaclimaveis ao

Na literatura, observamos em necessidade, espirito de nossa época.
guerreando o surdir de gerações demolidoras. que Renitem em regredir a pontos que já distam
arvoram a irreverencia, classicismo das escolas, de nós. Entre gramaticos, esse zelo retrospectivo
numa liberdade creadora, que espanta o ôlho em- e, ás vezes, paradoxal e curioso. Supreende. Por
baciado dos envelhecidos. que supreende ?

Quando o velho Hugo dá o grito d,! guerra Porque, depois de firmarem teses sobre a

contra o claSSIcismo da época, aparece o lomatis- evolução da lingua, IJesquisando-lhe as leis, traem,
mo desgrenhado e livre, qu�, por sua vez, lentamen- posteriomente, a orientação classicista, o aferrenha­
te, converte-se em dogmatismo, plasmadI) suas regras mento ao absoleto, o amoroso interesse pelo bolo­
e seu códice moral. O que era rebelão passa a rento, pelos giros e tournures de linguajac já se­

rotina... pultado ... E esse apêgo ás velharias vem de par
O naturalismo de Zola encontra. cainçando- com um surdo, mal disfaçadll rancôr ao que é no­

lhe 05 tacões, a critique saaistaine dos me- vo, ao que revoluciona, ao que inova. Incarnam
díocres, apegados aos canons caducos, porque a reação da ordem defunta contra as inquidudes e

vem inquietar a pupila adormecida do academi- rebeldias que abrem o caminho e pregam o ado
cismo, sonoleando ante os modelos classicos. vento de novas formas de expressão, de nova té-

O-O cnica do samir dire, mais intimamente tradu-
A rebeldia dos que renwam não pode se zindo a sensibilidade e o estado geral do espirito

enquadrar dentro da moldura fria, qu� serviu no contemporaneo.
passado. Não ha épocas iguais na historia. Cada O mais canhestro estudante sabe que a lin­
qual possue suas leis proprias, que urge pesquisar. gua portuguesa de hoje não é mais a lingua por-

E nada se ímobilisa dentro do que já se rea- tuguesa dp Camõe5. Demais, o português nunca

lisou. foi, em tempos mais recuados, lingua literaria.
A inquietação dos jovens denuncia certa Grafava-se, como diz Said Ali, um estilo de

plasticidade de adaptaçãO nova, que falta nos chancelaria pretencioso e artificial, visando infundir
amadurecidos. sonhando barrar a evolução em to- respeito á plebe.
dos os dominios na estática imobilidade admirati- Leis, costumes, alvarás, forais, tudo atesta

'I a pelo passado. essa linguagem convencional e tropega. E como

dem dde.
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Sociedade Il71mobiliaria Catharinense Limitada

Vi!!a Bair�earia
Se ainda não tem 11m LO'TE de terreno na

VILLA B/\U,lEAr�ll, procure hojo mesmo o nosso

Escríptorio e adquira U
"

aLI l\lAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta cle urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefri:t:f:1 �,jluni('ipal de São José, cuja cópia acha-se
archivar'a na m: srna Prefeitura.

Um coni.. cto de compra do.) terreno da Villa Balneária é
o melhor presente e I'<ata' que V. S. oode brindar seus filhos.

Nas grandes luctas que desde­
bram no campo da actividade SO�

I cial ou comrnercial, o espirito mo­

demo e bem equilibrado utilisa o

telephone como a' �aís inprescin­
divel das necessidades l.

Llnõn Vista Po nc.r crolcn.

Eepleriõlôo pro',., OI? bcnhoe.
Optimo nc-cente

ô

e agua potcuet.
Terreno5 cornpletomentc planos.

A VILLA BALHEARIA Di:-�TA a:

1000 metros ào Ponte Her'_ilio (,IIZ
800

ô

o Ei"o�àe Quadel Fcô er'cl , em construc:ção.
(',y' upo Escolar José Boiteux.

a aéõz UO Distrido João Pessôa.

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolís á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5oc:ieoaàe se encarrega ao ronstrurção ae Préàios

os lótea oàquirjoos, me õtc ntv o puqcr.iznro De uma e ntruôc á
ur.eto e o resta te em pagamentos rnene acs.

Informações completas, á Rua Conselheiro Ma/ra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLlCH

F L O f{ J A N O P O L I S '-.' S AQ J O S E'., " "$���'e�e,-�-----OGeo•••
Santa Catharina � , ,,'

"

�
Agentes autorizados da I Constructora do Lar Ltd.' =elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L r S/A. e �

." � Organização nacional de crédito �
,. para a construção da casa proprta G
� e

AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO C OVÊRNO FE-
DERAL, CONFORME O DECRETO, DE 23�5--191 7,

SOB N. 12.475

End. Tel. FILOMENO

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

PASCHOAl ·SlMDNE S. A.

LIVRARIA MODERNA

fynàaClCl em 1886

Rua FeJippe Schmidt n: 8

raixa postai 129 T'zl, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg'l
Professora norma-

SIMONE
' I ista -- acceita alumnos.

U CURSO 'PRIMARlO
P. E SECUNDARIO
I TRATAR á Rua Saldanha

Marinho Nilo' '

Tvpcqropb lc, Estereotypi
Enccõerrinção. Pautação, Tra
balhos em Alto �eleuo etc.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

PaLJlo Schlerí'oer
DEPOSI1 O E ESCRIPTOFÜO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo�Tetephone n. 1632
I

PARA ACQUISIÇÃO DE UM BOM RADIO

São necessarios 3 qualidades
SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRIMA

Essas somente são encontradas
nos novos typos de radio

• ""'�'-

PHIL..PS

E' a uníca que garante os seus associados e of­
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar
CAR'fA PATENTE ,N. I J5

Inscreva-se hoje mesmo na.' Constructora do Lar Lida" 'e
que obterás uma caderneta 'pela quantia ()e 10$000 com ,�

direito a um sorteio pa go, ',�
Si a sorte lhe pi oteger no decorrer do sorteio adquirirá ,�

uma casa pela insignificante quantia de 3$000.

PEÇAM CATALOGOS, _PREÇOS, ETC.

COSTA & crs.;RUA CONS'- MAFRA' 54

NT E VERÁ QUE

Realiza-se todos os rnezes, um sorteio, cuja ex­

tracção será realizada peja Loteria Federal do Brasil

QUALQUER INFORMAÇÃO:- Dirijam-se ao Repre-
sentante, nesta Capital, sr.

O ,João Manoel Nasci�ento, O
� que se acha installado, com �
G escriptorio, á PRAÇA 15 DE �
• NOVEMBRO N. 15.

'

ti
O �
G MATRIZ: RUA I I DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo O
�

, �
eo.o.GG-------O_•••

É SUPERIOR
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Recurso crime nO 2. I 99 de
Campo No ...os, recorrente o dr.
Juiz de Direito e recorrido Otaci­
lio Coelho. Relator o sr. des. TA­
VARES SOBRINHO.

Confirmada a sentença que jul­
gou extinta a ação penal.

Recurso crime nO 2.190 de
Urussanga, recorrentes o suplente

RECEBE-D-E-POSITOS do Juiz de Direito e Primo José
Cesaro e recorridos Laert Roge-

�ABAHno 05 rio Carusso e o suplente do Juiz
SEGUINTES JUROS: de Direitc, Relator o sr. des. ME­

-OEIROS FILHO.
ele Limitada 5'1· ala. Dado, em parte, provimento

1 00$000 ele. Aviso Prevíoõj. ala.
F

ao recurso para pronunciar o

20$000 Prazo ixo g·l· ala. recorrente no art. 207 § 40.
27$000 Recurso crime nO 2.191 de
46$000 Dr. Pedro de Moura Ferro Urussanga, recorrente o dr. Juiz
5$000 Advogado

de Direito e recorrido Dionisio
1 $000 Freitas. Relator sr. des. CAR
2$000 Rua Trajano n. 1 (sobrado) NEIRO RIBEIRO.
1 $000

I
Negado provimento ao recur-

2$000 Dr. Ivo d'Aquino so, p::ra confirmar o despacho
1 $000 Advogaçto que conced ....u o indulto, por es-

1 $000 tar de acôrdo com a observan-
1$000 BLUMENAU cia do dec. 24.35 t de 6 de ju-
1 $000 lho de 1934.
2$000 Escriptorio :-Rua 15 de Recurso crime nO 2. I 64 de
2$000 Novembro n. 50

I
(Eôlflclo ('olxo Agrlcola) �

I
Lages, recorrente o dr. Juiz de

2$000 Direito e recorrido Sarafim Ro-
2$000 �;;;:;;::T�E;;;LE;;;:l!'=H;:0;;;H;;;E;;;,;;;;;;;S;;8=;;;;;;,! drigues Felicio, Relator o sr.

7$000 :._.= Dr. Renato= des. CARNEIRO RIBEIRO.

____2_0_$0__0_0 ==Barbosa==
Fie confirmado o despacho

Usar o SABAO lNDIO quer ADVOGADO
que impronunciou o recorrido.

dizer, economia sobre todos
Recurso crime nO 2. t 94 de

os pontos de vista. Rua Trajano, 2 (sob.) Cruzeiro, recorrente o dr. Juiz
Fone 1325-Atende cha- I

de Direito e recorrido Valeriano

mados para o interior. Ribeiro da Luz. Relator o te.

ÔELABERT & CIA.
des. URBANO SpLES. Confirmada a sentença que bem

:�Confirmado o despacho de imo apreciou a prova dos autos e bem
A melhor ·lenha por igual I' direit

pronuncia, por estar de acôr- ap ICOU o irei o.

preço. do com aprova dos autos. Agravo n. 793 de Canoinhas,
PHONE 1.100 Recurso crime nO 2. I 80 de agravante Alvaro Azambuja e

Rio do Sul, recorrente o dr. agravados Irmãos Fernandes &

Juiz de Direito e recorrido Harti- Cia. Relator o sr. des. CAR-

wigl5cheder Relator o sr. des. UR- NEIR� RIB�IRO. .

BANO SALES.ll :.�� A Corte nao tomou ccnheci-

A Côrte confirmou a sentença,
mento do agravo.

.

que bem apreciou a prova dos Agravo n.787 de Po�to União,
autos e bem aplicou o direi- agrav�nte. Southern BrasIl Lumber,
to'

Colonisation & Company e agra-

'Apelação crime nO 5.203 de vada a �refeitura Municipal de

Araranguá, apelante a Justiça e
Porto União. Relator o sr. des.

apelado 5tl!phano Langer. Rela" SILVEIRA NUNES.

tor o sr. des. TAVARES SO- Negado, provimento ao agravo,

. BRINHO. para codnfirmar a setnença, pelos
Negado provimento á apelação,

,eus juri icos fundamentos.

para c.onfirmar a sentença abso­
lutoria que està de acôrdo com a

prova dos autos.

Apelação crime nO 5.21 7 de
Biguassú, apelante Armando de
Souza Reis e apelado o dr.
Juiz de Direito. Relator o sr.

des. TAVARES SOBRIN­
HO.

Foi confirmada a sentença que
condenou o apelante li 3 anos

de prisão celular, gráo máximo ""'""---====""'""---=---..".­

do art. 268 o art. 62 § 30 da
Consolidação das Leis Penais.

Apelação crime n' 5. 193 de
Rio do Sul, apelante a Justiça e

apelado Reinoldo Schínkel, Re­
lator o sr, des. TAVARES
SOBRINHO.

'

Foi dado provimento á ape-

Ilação, para que o réu seja no­

vamente julgado, visto ser a de­
cisão absolutoria contraria á pro­
va dos autos.

Apelado crime n' 5225 de
Jaraguá, apelantes Rodolfo Egers
e outro e apelado o dr. Juiz de

IIDireito. Relator o sr, des. TA­
VARES SOBRINHO.

NE'gado provimento á apelação
para confirmar a sentença que con­
denou os apelantes a 1 ano, 1
mês e 15 dias de prisão celular.

Apelação crime n. 5. I 96 de
Concordia, apelante a Justiça e

apelado José Simone. Relator sr.

des. CARNEIRO RIBEIRO. IIMandado o réu. a novo jwga-

çoraçõ.es
carítativos I

Banco de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp, Lida.)

Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio]

DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINOR L\R OS SOFRI­
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM

POBRE OPERARIO
110..

Augusto Silvano, o pobre e infeliz operario que falleceu em

consequencia do horrivel desastre occorrido na chata Comandan­
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francelma Vieira
e alguns filhos em completa pobreza, sofrendo as agruras do d�­
r-», quP. l�ri'� reservou dias de tristeza, de dôr e de tortura.

Bem compreendendo esse transe angustioso, porque está

{assando !l infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope­
rario Augusto Silvano, A Gazeta abre em suas colunas, U'DiI S'J­

bscrição em favor daquela pauperrima mulher.
Com esse gesto, assim pensamos, poderemos lhe mmorar os

sofrimentos.

/
Agente e funcionarios do Lloyd
Por alma de Maria (enviado anonimamente]
Contribuição da Estação Telegrafica de Florianopolis.
Contribuição de funcionerios dos Correios e outros

XXX
Leonel Euzebio de Paula
Manoel Rosa
Antonio Conrado
Manoel Andrade
JOiO de Oliveira
Bento Nascimento
JOiO Francisco Ramos
S. Carreirão
joio Lobo Haberbeck
Castanna
João Ovidio
Leboj
Um amigo
NN

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

�V'
ENDE-SE uma pequena ca­

; sa na Rua General Bitten­
court n. 67; mais duas pe­

quenas e um chalet grande á lua

Duarte Schutel. 25.

A tratar no

TRELLA.

P'nClla... alugar um ca­

sa com relativo conforto.
para casal de tratamento,

CAFE' ES Tratar no Largo General
Osorio 38.

ombinações Iinteiramente
novas e muito
interessantes
de titules �
capitalização.
quer saldados
quer de pa­

gamento frac­
cionano.

: Sorteios men­

saes de amor-

41lin�lçal .Ial Ila.llill
. ti::;!bols�m

. mensal, ao l:

t��II.ifa.liz:.�ii•• S. d: numero sor-

Companhia 8rosileiroo poro lnce"tfYOl O da. r teado, do
envolyimento da fCOl'lomtO t D U P L O

e;.pIU�1 lub.crlpto I ••000:oooSooo - CapHaJ re&llaa.4o: 8OO;()()Q&OOO: _I- •

I
8e4. Soobl: OalltJa f' t'.

� �aplta
. nommal.

CONSTANTE participação de 50 010 nos lucros da Sociedade,
do final do 10' anno em diante, TODOS OS ANHOS

RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO REALIZADO A 30 DE
AGOSTO DE 1935

NUMEROS SORTEADOS

14.457·· 6.aSa ··10.362 --9.788 •• 14.068
Sr. Luiz Gomes da Costa, Taipú, R. G. do Norte- 'contemplado com

CAPITAL DUPLO
.

Rs.
_ 12:000$000

D. [ulia Sestaçy de Melo, S. Paulo, S. Paulo-contemplada com tA
...

PITAL DUPLO I

•

Rs. 12,:000$000
D. Carmen Gonzoles, jahú, S. Paulo - contemplada com CAPI"fAL

.

DUPLO
.

Rs.
Sr. Amaro 'Mauricio Marques, Belém, Pará-contemplad com Rs.
Sr. Hugo Perez, Pinheiro Machado, Rio G. do Sul - contemplado

'oom
.

Rs.
Sr. Rodolfo Soares Filho. para seu filho Reinaldo, Santos, S. Pau-

10-'contemplado com Rs.
Sr. �rge_(Iliro, '{a$,concelos Oliveira. Amparo, S. Paulo - contempla-

. ao 'COÁ1 üm titulo liberado de"
."

Rs.
Sr. Jorge SiJ11P�§� São Salvador, Bahia +-contemplado com um ti tu-

..

'.' :�"Io' liberado de
. - -. -

Rs.
I Sr. José Pereira de Araujo Maia, Rio ele janeiro. D. Federal- con-

I templado com um titulo liberado de Rs. 6:000$000

I I nforma,ções com os Correspondentes Regionaes
I Campos Lobo & Cia.

12:000$000
6:000$000.

6:000$000

6:000$000

6:000$000

6:000$000

�--::� r�f3,noPQnS "" Laguna - Itajahy - Blumenau - Brusque
........... - .. -- .. ------ -�-_ ..------ ..

----_-_-.iiíiiiiiiiiiiiliiíiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiii�_.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiii
I; ... _ ... -

,"""'"""'t...

"'"
,

.

�: �.J j 'ii .. i

mento, por ser a decisão absolu- Agravo nO. 794 de Canoinhas,
toria contraria á prova dos autos. agravante Jacomino Casela e agra- -1 J

Apelação crime n. 5.206 de vado Sertorio da Rosa. Relator
Curitybanos, apelante a justiça e o sr. des. SILVEIRA NUNES.
apelado Quintiliano M:lTinho dos Cor-firmado o despacho, que
Santos. Relator o sr. des, SIL- bem apreciou a prova dos autos,
VEIRA NUNES. Agravo nO. 789 de Cruzeiro,'

Anulado o processo desde o agravante Jacob Reway e agra-
libelo inclusive. vado Henrique Hartmann. Rela-

Apelação crime n' 5.189 de tor o sr. des, URBANO SALES.
Rio do Sul, apelante a Justiça e Dado, provimento ao agravo,

apelada Maria Ferreti. Relator o para condenar ° agravado a pa­
sr. des. SILVEIRA NUNES. gar a vítima 1 :080$000, como

Dado provimento á apelação indenização do acidente que so­

para mandar o reu a novo julga- íreu.
mento.

I
Carta testemunhavel nO. : 88 de

Apelação crime nO 5.180 de Cruzeiro. testemunhante o dr.
Curitibanos, apelante a Justiça e Saturnino da Cunha Luz e teste­

apelado F�ancisco Gomes Da" munhado o dr. Juiz de Direito.
masceno. Relator, o sr. des. SIL- Relator o sr. des. ERICO TOR·
VEIRA NUNES. RES.

RIO, 11 (O)-No Conse­
lho Federal, o sr. Sebastião
Sampaio, informou que de­

pois de novo entendimento
que teve com o Síndicato de

"

Exportadores de Laranjas,
tambem se entendeu com o

diretor da carteira cambial
do Banco do Brasil, conse­

guindo acordo de vistas r o

senti-lo de ser facilitada irne­
diatarnente a exportação ex"

perimentai de 25.000 caixas
de laranjas para o Canadá .

O referido sindicato já po­
derá entender-se, nesse sen­

tido, com a referida carteira.

VENDE-SE a quinta casa

da Villa Affonso Mi­
chofet, no districto João

Pessôa. Tratar com o pro
prietario Pedro Cardoso.

pARA chamar uma Li­
mousine é só discar o
n. 1.222. O unico
telephone das Limousines.

Côrte de
Apelação

Mandado o réu a novo julga-
mento por ser a decisão absoluto- Mande nome, edade e aI

ria contrária á prova dos autos. guns symptornas, corr; enve-

Apelação crime n. 5.20 I de loppe sellado para respostas
Laguna, apelante o dr. Juiz de BO sr. Guimarães, á CAIXA
Direito e apelado Joãd Antonio POS I Al N.-23-Nictheroy
da Silva. Relatol o sr. des UR- E. DO RIO.
BANO SALES.

.

Sumula dos julgamentos da Ses­
são de lOdo corrente.

A Côrte tornou conhecimento
da carta, para que o dr. Juiz a

quó receba e julgue os embai­
gos.

Representação nO. lIde Cru­
zeiro, representante Valentim P.
Cuts e representado o dr. juz de
Direito. Relator o sr. des. SILVEI·
RA NUNES.

Convertido ° julgamento em di­
Negado provimento á apela" ligencia, afim de ser ouvido o dr.

ção para confirmar a sentença. Juiz de Direito.

Apelação crime n. 5.182 de
Bom Retiro, apelante a Justiça e

apelado Osvaldo Shyweitzer. Re­
lator o sr, des. URBANO SA­
LES.

Foi dado provimento á apela­
ção para mandar o reu a novo

julgamento por ser a decissão
absolutoria contraria á prova dos
autos.

A pelação crime nO 5. 1 91 de
São José, apelante a Justiça e ape­
lado Saul Ernesto dos Reis.
Relator o sr. des. URBANO
SALES.

Está
doente?

Exportação de laran­
jas para o Canadá

Cornprae para vos conven­

cer o formidavel e economi­
SABÃO INDIO.

Dr Aderbal R.
da Silva
Advogado

Rua Cons, Mafra, 10 (sob.)
Fones 1631 e 1290

Não esqueçais J n. do Telephone i. 41B

QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha­
péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTURARIA E
CHAPELARIA CATHARINENSE sita á rua TRAJANO 12
-PHOHE, 1.418.

'

Dentro de 24- horas o devolverá completamen­
te reformado, com elegancia e perfeição.

Agentes vendedores
Estamos prerfzando com urgencia, de pessoas ativas e

desembaraçaôas, para serem nossos Agentes-vendedore.3
nessa praça, para a colocaçêlo dos nossos afamados produ:
tos de grandl? consumo em todas as classes sociais lucran-
do com .Z ou 3 ho:as. de.s.el·viço diario ZOO$OOO a 300$000
s!manals. rapltal InSlgnlflC:ante para inicio da Representa­
çao. ro�cede:e.fl'!0s exclusividade de vendas nessa praça. Pa-
:0 Imediato iniCie das vendas, rogamos a toàas ap pessôas
If"!tere.ssadas nos escrever, juntando endereço e 3$000 em
ômhelro; sob carta registrada, para a remessa àe AmOS­
TRPl5, rATAL0605, E DETALHE5 DOs NOS505 PRO­
DUTOS. Laboratorio floreaI, raixa Postal 3963, 5ão Paulo. I i

'.- .

__ ' _-,,-
-_

� ' ..
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Commercio, Industria A Gazeta

Agricultura M 9dcos
lreçol corrlnt.. na praça de Limpos leves kilo

Florlanopolll : Limpos refugos kilo

) ----'FARINHA DE TRIGO Cedanho kilo

Cruzeiro 44 kilos
Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
ndiana

1$800
1$300
3$000

44$500 PELES
42$500
5$500

Gatos do m�tto uma 4$000

34$000
Lontras média uma 30$000
Graxaim do matto uma 3$000

70$000
Graxaim do campo uma 5$000

69$000
Catetos médios uma 6$000

58$000
Porco do matto uma 5$000

65$000 Largatos grandes uma 3$000

49$000
Veados mateiros kilo 10$000

FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
MEIRA QUALIDADE·

16$500 Taboas de lei esta (3x23) duzia
15$000 38$000
16$000 Taboas lei largo 3x31 dz. 54$000
27$000 Pernas de serra lei dz. 28$000

Fôrro de pinho 16$000
SAL DE MOSSORO' Taboas de qualidade 2x23 dz.

Sacco de 60 kilos 1 5$000 18$00Ó
• .5acco de 45 kilos 13$500 Sarrafos � 6

1 x5 a dz. 6$000
Moido de 45 kilos 14$500

SAB O JOINVILLE
Mercado do Rio

.

A FEIJAO
Caixas pequenas 4$400 (D cl 60 I..·l ). d 5fit400 rot saeco e 't' os
Caixas gran es íP Preto novo 18$000

DIVEHSOS Branco especial 18$200
Arroz sacco 144$000 Vermelho 23$000

Kerozene caixa 48$000 Mulatinho 23$000
Gazolina caixa 58$000 MERCADO FROUXO

Vélas de cebo caixa 22$000
Soda Pyramide caixa 6;$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos)
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$000
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pé. 10$000
Côco sacco 55$000 MERCADO �ROUXO
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ

'.

Farinha de milho Marialina caix- (Por Sacco de 60 kilos)
24$�\J0 A Ih E

.

I 42$000
7$500 gu a specia

Vélas de cêra kilo A Ih B 39$000
êra kil '$600 gu a om

G�ampos p. c:ra ki o 1 Japonez Especial 38$000
J Cimento Maua sacco 16$500 Japonez -Bom 30$000

Phosphoros Pinheiro la!a 220$000 Bica Corrida 26$000
Arame .arpado n. 12 rolo 32$500 MERCADO FROUXO
Arame farpado n. 13 rôlo 36$500

1

ASSUCAR
Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

SAL DE CABO

Sacco de 00 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Encapados 2 kilos

BANHA

r
I

vINHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos)
Em qunitos 145$000 Em latas de 20 kilos 191.$000
Em decimos 75$000 Em latas de 5 kilos 200$000
Café em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 207$000

IVassouras 5 fios dz. 22$000 MERCADO CALMO
Vassouras 3 fios dz. lv$vvv --

Xarque corxões arroba 27$00'0 XARQUE
Xaique sortidos arroba 25$000 (por 1(,[0)

Mercado de FlorlanopoUI Mantas Gordas 1 $800

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta 1 $500

Feijão branco sacco 15$000

I
Sortida regular 1 $400

Feijão vermelho sacco 15 $000 MERCADO FIRME

Milho sacco 14$000 .
.

.

Batata sacco 12$000 DIVEROSS

Amendoim sacco 8$000 (por �ilo)
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco 14$000 Toucinho

Café em côco sacca 25$000
Ervilha kilo $200 Praças
Banha kilo 3$000 51 Londres
A.ssuear grosso arroba 6$500« Paris
Polvilho sacco 12$000 c Hamburgo
Carne de porco kilo 2$000 « Italia
Toucinho kilo :2$800 « Portugal
Cêra kilo 6$200 « Nova York
Mél de abelbaslata 17$000 c Hespanha
Nozes kilo 200

c Suissa
c Belgica
c B. Ayres

3$000 « Uruguay
2$000 c Hollanda

CAMBIO
90 d(v á vista

91$000 93$500
1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

COUROS

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo

-MÓVIMENTO DE CEREAES NOIRIOIDE JANEIRO
5TOCK Em 3 8 EntraOaSE 5ahlOoe

, fi a 14-5

A Fij�o (saccos) 66.257
Arroz ( ») 75.515
Farinha ( lO) 45.113
Banha (caixas) 1 0.487

•
Milho (�accos) 6.120

Xarque (fardos 12.000

(
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I At��!��Ci�e�!erna �
de Publicações, com séde
em São Paulo, é auto izada e fis­
calizada pelo Governo Fede ai e

::::�::EI::::ei:sa:�O::i:S,�;es1 :�zes por
�

semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras �
EXTRACÇÃO com globos de crystal. �
A MAXI0A I�sura e honestidade, pois, os sor- !ilJ

\ L teios sao presenciados pelo povo �
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Ind ca:

Advogados
Aérolloyd Iguassu

S.A.

ilAdvogado

Rua Trajano, n: 1 sobtado
� I

Telephone n' 1548 I

IFechamento de malasl
QUAR rAS e SEXTAS-FEl RAS

Na Agência ás 20 horas
No Correio ás 20,30�horas
Registrados ás 20 horas

PARA:-, ITA]AHY, I!,fBLUMENAU" JOINVILLE,;CURYTIBA,
SÃo PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

I':::dificio LalPorta Hotel
��

Dr. Cesar Avila] Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Ex-assistente-:do Rua João Pinto, ri' 18

Dr. Cesar Sartori
(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás

Clínica círurgica-operações 17 horas

Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Trajano,51

Phone 1.618

......."""""�"".""...,.,.,"'""""�""""''''''''''''.

1
Dr. Pedro de Moura Ferro

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLIS

Expresos Nordeste "

séap
"W
�orto Algre
�

EMPREZA DE TRANSPORT ..... EM AL -, OMOVEIS,OMNI-
BUS E I' MINHOE �

Devidarnen
; Registrada

-------------------�-----------

Director Proprietar' J SANTIAGO BORBA

Residencla:-R. Esteves Ju­
nior, 82 -Phone. 1.285

Linha Perto A.�egre - Florianopotls a
vice-versa

SahJndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGt

até

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis á�- terças- feiras ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde RUA,A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria

I

do Hotel La Porta
ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« « Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Dr. Miguel
Bo�baid

Accacio MoJ

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pinto n. 29

Clínica Geral -- Vias arinarias
Hemorrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dôr

ResiJ.:-PraçaPereira @ Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

Çonsuu .. -�R. João Pinto, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 15 ás horas 18

•

re i ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phon-- 1277. -

Caixa Postal, 110.

Refinação de assucar
-
------------------------------

=de=

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

A SaudeI!!
Ler com attenção

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e também -os convalescentes de molestias graves, a­

dultos lJU crianças de' ámbos'9s sexos, offeretemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus beneíi­

cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope íodo-tannico
especialmente preparado no laboratorio da Pharrna­
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas summidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de molestias 'graves, etc. etc.

Fabrica Rua Bocayuva, 154

Deposito: Mercado, 36
_._-�:----

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
-COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

·_·-:;t!M

Doses: UmÇl colher aos ae sopa antes aas refeições.

Caldas da
"

Imperatriz
Todos as domingos:
Um passeio ideal+Optirna estrada de rodagerri

Excellente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, do largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 1(2 horas, um confortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

.

préço: lncluindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA­
NHO THERMA�, por pessôa.

RS. 15_000
,

Para informações e reserva de passagens: No

escriptorio 'da Ernpreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
--'Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

,
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Em visita ao seu filho sr. Gl.!i- A quem possa
'lhf'rminoD Chaplin chegou ontem interessar i

° naufragio do Lusitania e

I da Capital Federal, linde reside, Certos de que V. S. saberá os trabalhoa que se realizam ago-
o sr. Guilhetme B. Chaplin, que considerar devidamente n] dizeres, ra para recuperar seus tesouros
durante longos anos exerceu as

I
caso sejam meditados, pedim�s .

a proporcionam o argumento duma
funções de chefe da Western e ,sI melhor atenção para o seguinte: pelicula que se realiza com um

de consul da Inglaterra nesta ca- V.S. decerto não ignora, que os novo ator, George Houston, ca-

pital. farmaceuticos, peritos conhecedo- mo protagonista.
res de formulas, não se iludem

c�m os reclar:nes sugest.ionaveis d.e Um convite a Adrlan
diversas fabricas, relativos a di-
versos produtos para uso popular. A F'I d lf' A tAl', . I a e Ia r lant:e con-
Saiba V.S., que os farmaceuticoe
do Brasil, fazem uso proprio da
Guaraina, despresando os simila­
res, porque apresentam inconve­
nientes. V.S. pôde constatar a ve­

racidade desta afirmativa, dirigin­
do ao seu farmaceutic o a seguinte
pergunta: Qual é a sua opinião
acêrca da Guaraina? E ele res­

ponderá: Guaraina? E' o meu re­

media, porque não deprime o co­

ração, não hiperacidifica o estô­

mago nem ataca os rins, sendo o

analgesico ideal para a dar de ca­

, beça.
a Ao que V.S. poderá redarguir:
a Porque então o senhor vende os

similares da Guaraina, si sabe que
eles têm esses inconvenientes?
-Ora, eu vendo os similares,

porque o povo sugestionado pelos
reclames, faz questão de os com­

prar, porém, si em vez de vir
buscar tais �reparados, pedisse um

conselho, indicaria o meu analge-

A VOZ
---------.---------------------------------

DO POVO

�[4lts:*::*:s:*:*:�!Z"!f�������y.;e�1
� Nossa Vida ���:...*:*tt*-=�� ���:iiIC����_x.:�

'Desportos
Continuação da 20' página

No Iris temos Nizeta que, �m­
bora tivesse atuado mal no jogo

BERL/X, 10 (G) -- Foi de domingo, ainda não tem com­

inaugurada a "Camara da Eco- petidor no posto que ocupa. Ni­

nomia", organização que reune zeta resente-s � falta de treino, quer
todas as antigas associações pa-

em conjunto, quer individual. Da­

tronais. Por essa ocasião, o mi- mata tambem vem se destacando,
nisiro da Economia, Sr. Schacht, brilhante, na meia esquerda, bem
pronunciou um dtscurs« declaran- como Secura, ambos reservas do

do que a Camara formava parte scratch da F.C.D. Não bastam

coletivamente da Frente de Tra- estes-pois os rubros ainda tem

bolho A!emã, porém, sem con- um back que deli provas das suas

fusão com esta regulando-se as qualidades técnicas-Antenor.!Co­
relações da Camara com a Fren- mo se vê, estão envolvidos nesse

te por meio de juntas diretivas dos dois organismos. A participação prôxdimCo enbc?ntrdo algun: def��sô.
da Camara da Economia na Frente de Trabalho, constiiuia uma res o om ma o que ta� .gamar­
papaue] demonstração-disse o Sr. Schacht-de que na Alemanha' dament� venceu o Hercilio Luz

desapareceu a antiga rivalidade entre as classes patronal e operaria, por 3x .

[áio que consUtúe o maior tilulo de gloria do chanceler Hitler e de
sua politica nacional-socialista.

----00--
ANIVER5ARI05 eazem AH05 HOJE:

I 255 Setembro 1 1 O 1

,112
II QUARTA-FEIRA

F.C.D.
Reunir-se-á hoje o Conselho

Técnico da Federação Catarinen­
se de Desportos, ás 19,30. A se­

guir haverá reunião da diretoria
da mesma entidade sportiva.

o sr. Alfredo Juvenal da Sil-
Cipriano José va;

a senhorinha Rosa de Conci·
I lia.
I

I-HE6Am
UNS ...

Procedente de :"'ages, onde
,
exerce o cargo de chefe da cole­

.

teria estadual. está nesta capital
o sr. jovita Lisboa. alto funcio­
naria do Tesouro do Estado.

NOVO SEcRETARIO

Já tornou posse do cargo de
Secretario Geral da Federação,
em substituição ao incansavel Nel­
son Nunes, o sr. Tte. Aldo Fer­
nandes, cuja capacidade intelectual
e sportiva já são recr nhecidas por
todos. Tem a Federação, assim,
um esforçado desportista que ao

lado do presidente Jorge Proença
não cessar á de trabalhar pela
grandeza do nosso sport.

Encontn-se nesta cidade "in­
do de Blumenau, o sr. Helmuth

, Zimmermann.

Regista-se na data de hoje o

aniversario natalicio do sr. Cipria­
no José, nosso apreciado colabo­
rador e brioso sub-oficial da M�­
rinha de Guerra nasional.

Prestando ha muito, o seu va­

lioso concurso, neste diario, Ci­
priano José, pelo seu cavalheiris­
mo e dotes morais, fez-se logo
amigo e estimado por todos que
aqui trabalham.
.fi Gazeta envia ao seu es­

forçado cooperador afetuosas fe­
licitações.

corrente:

do FstadoFez anos ontem a senhorinha
Ondina L.inhares. funcionaria da Depositas
Cia. Telefonica Catarinense. Rs .

Do norte do Estado, chegou o

sr. Americo Gomes Stamm, ins­
petor de Fazenda.

Chegou ontem de joinvile o

sr. José Americo Dias Barreto,
da delegação catarinense junto á

Exposição Farroupilha.

Acha-se nesta cidade, ha dias,
o nosse estimado conterraneo sr.

Armando Blum, superintendente
geral nos Estado do Paraná e

Santa Catarina d" conceituada
companhia brasileira de seguros A

�quitativa.

Festeja, hoje, a sua data ani­
versaria a graciosa senhorinha In­
dayá de Albuquerque Pinto, cu­

nhada do sr. Cipriano José, reda­
tor esportivo deste diario, e resi­
dente na Capital da Republica.

Aniversaria-se hoje o sr. Tar­
ciano Barreto,; diretor do Grupo
Escofar José Brasilicio, da vila
de Biguassú.

fALErlmENTO:
Faleceu em sua residencia,

rua Duarte Schutel, n. 50,
senhorinha lnez Areas.

Seu sepultamento efetuar-se-á
hoje ás 17 horas, no cemiterio
público.Faz anos hoje a menina Dalva

Máfia, filhinha do sr. Gumercin­
do Caminha, 'funcionario da Di­
retoria RegIOnal dos Correios e

Telegrafas.

Coletoria Estadua'
de Florianopolis
Arrecadação dos diaal a IOdo

Sto.\\l\O VIRCê}�OEc;,.._I'1
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No proxírno domingo, dia -15
deverá realizar-se na séde social
do Sindicato dos Operarios em

Construção Civil, á rua Conse­
Iheiro Mafra n, 25, uma Assem­
bléa Geral Extraordin3.lia, �!�_

Será focalizado, hoje, ás 7 e
t
de proceder-se á eleição d� 0.:-:'

8,30 horas, no Odeon.s« lea-,legado-Eleitor daquele sindicato,
der", o film empolgante e assom- de conformidade com as instruçõ­
broso -- A hora da vingança, es baixadas pelo Tribunal Regio­
historia trágica de uma vingança nal da Justiça Eleitoral.
diabolica e. ainda, O homem A referida sessão terá 111lClO

II contra homem, revuette em 2 ás 10 horas da manhã, encerran-
€IO partes. do-se ás 1 6 horas.

CLUB

Garbo de volta a

Hollywood
Greta Garbo, que passou cin­

co semanas de repouso num velho
castelo num subúrbio de Stockhol­
mo, já está de volta a Holly­
wood. via Nova York,

"Madrigal"
N03 »studios> da Ufa, em

Neubelsberg, estão .sendo roda­
elas, sob a direção de Max Pfd­
ler, as primeiras scenas de-sde fam,
em duas versões: alemã e france­
sa. No principal papel, figura A­
lessandre Ziliani, tenor italiano
quo o Rio conhece da sua �stad>l
no Municipal, em 1933. A Ufa,
coatratando-o para o seu elenco,
levor em conta, além da sua ex­

celente voz, os seus predicados
fisicos que o recomendam .como

um dos esperaçosos galãs da: tem­

porada de 1936.

"O casamento de
Figaro"

Oldiretor Karl Hartl, cujo ul­
timo film O barão cigano íni­
ciou uma carreira de sucessos

pelo mundo inteíro, está muito

ocupado, agora, com os prepara­
tivos para o primeiro [ilm-opera
ela nfa, que será manivelado se­

gundo a época de Mozart- O
casamento de Figaro. Os tra­

balhos de filmagem desde film,
que representa uma novidade ab­
soluta no terreno cinematogrslico,
terão inicio no começo c!e novem­

bro deste ano.

Tragedía do
tania"

"Lusi-

vidou recentemente a Adrian, o

primeiro desenhista de vestidos
de Hollywood. para expôr seus

trabalhos.

Cartazes
dia

Teatro A.de Carvalho

2.30 Trio para piano, cboé e

corneta de caçador. por Carl Rei·
necke. Tocam Max Saal, Oto Ai·
nold e H. Berger.

3 00 Ultimas noticias (em ale-
, mão).

DE! ..AMBERT & CIA. I 3.10 Leitura do programa
Faz entrega com caminhão (alemão, esp.). OespeÓ la DJA,
lenha serrada. (alemão, espanhol).
_____

PH
__

O
__

N
__

E
__11_00 II VIO,A 91de drama, prodigio de técnica, re- - II

cord de bi���r:'REX II PROLETARjIO Rex exibe, hoje, em ses­

sões ás 7 e 8.30 horas, u:na.ope­
reta de sucesso com bailados e

*
**Em todos os centros

movimentados encontramos

sempre figuras populares,
sobejamente conhecidas, ma­
uifestando os seus carate­

res por diversas Iormes.
A nossa capital figura

em plano superior, apezar de
os nosso maiores, já se

acharem no rol dos imor­
talizados.

Quem não conheceu o

Brüggmann, fazendo o seu

ponto de p nada no bole­

quim do merca 10, com aqu e­

Ia Iraze tão sua: Quem é
homem ai?

E o Fumaça, abraçando
a sua saudosa rabeca, can­

tarolando sempre.
° Zé Catarina, o Ba­

bá e o lnvisivel, o homem
mágico. psicologo, artista.
Tadas tinham os seus

pontos, os seus fracos e le­
vavam a vida na mais pro­
funda filosofia.

Agora, com os sucessos

politicas, as invertidas, os

momentos H. H., surgiram
outras medalhões.

E nos I .afés, nos quatro
angulos da Praça 1 5, lá
estão eles. firmes,l;:onvictos,
a cantarem baixinho:

-

«Havemos de vencerll!»
E os dias fogem, vôam

e a e�perança sempre a

ultima achegar, ainda não

chegou.
A. D.

canções, encenada com requinta­
do luxo-Sua alteza quer ca­

sal, trabalho de Liane Haid e

Willy Forst e mais um comple­
mento nacional.

CINE OOEON

-

DOZE DE AGOSTO

(MARCA REGISTRADA

De ordem do sr. Presidente convido os srs. Socios
O Teatro A. de Carvalho e Exmas. Familias para a solrée dansante que este Club

terà hoje, ás 8 horas, novamente levará a efeito sábado p. vindouro, dia 14 do corrente
no palco o conjunto de cantores e mês.
bailarinos russos - Cossacos de A soírée, que. terá inicio ás 21 horas, será abri­
Kuban-com um programa com- Ihantada com o magnifico quinteto Riograndense TURIS-
pletamente novo. TAS BOEMIOS, em tournée pela America do Sul.

Na tela a chistosa comedia da Secretaria, em 11-9-935.
Fox-Manda quem pode. Narbal Viegas

l: Secretario
CINE IMPEfUAL

Azas da Noite. filme gran-lrtB*=;����:C=�d�:[�::���I�-diaBO e formidavel, com 11m 50- H use sempre � ,

berbo elen:o, em sessões ás 5, I Pasta SUL B I O L �7 é 8,30 hora!! no Imperial, o H
.

(Formula. do DR. BACHMANN) ��SICO. «seu cinema.

I
"20:349$600 V.S., si não ouvir estai pala- -0--

I
A venda em todas as pharmac.ias e casas �2:943$200

vras, ouvirà outras,rcujo sentido Domingo nos »Coroados»:, de perfumarias. �'I23:292$800 ha de ser cempreendimento. Lanceiros da Indta, gran.1 _!___"';�!ii!!"'d",,"'WdibO-""""��!e��:ã:������
.......................................................................

Lavando-se com o Sabão

'-'Virgem Especialiàdàe"
de Wetzel & Cia. -- Jolnville

poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

Irradiação
da Alema­

nha
A estação alemã OJA, onda

31,38ms., irradiará amanhã o

programa abaixo, para a Ame_'
rica do Sul.

A's 23,15 corresponde às
3,15 hs. no RIO de Janeiro �

7, I 5 às I 1,15 hs.
23.05 Anuncio DJA (�le­

mão, espanhol). Canção popular
alemã.

23.10 R id.o feminino: Casal
para mãis da NSV. no Kurmark.

23.35 Noticias sobre a econo­

mia alemã.
23.40 Entremeio.
23.4 5 Ultimas noticias(em ale­

mão).
24.00 Concerto sinfônico, entre

outros concertos para viola e oro

questra por Hans Joachim Sol».
nski, Estreia Solista: Emil Seib,
Maestro: Werner Richteí-Reich.
heIm.

1.15 Ultimas noticias(em espa­
nhol).

1.30 Heut san ma luslig.Uml
noite alegre nas montanha; da Bd·
varia. Quinteto instrumental �-.
Georg F(eu ndõrler. Cantora, ban­
da de camponezes.

2.15 Atualidades.

S. dos Operar ios 8"11

Construção Ctv.t
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